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Sae ús quintas feiras, = Escriptorio na rua da Quintinhan.º 53==Assizna-se no Escriptorio e ma loja da viuva de João Hen- 
riques n.º 1, rua Augusta==Avulso 80 réis; 12 números 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis==O pagamento deve ser feito 
com a assignalnra, exclusivamente, nos locaes supra-mencionados. Cada serie de 12 números, desde o principio do jornal, custa 
600 réis="s assignantes, que não receberem nó dia devido, poderão queixar-se, certos de providencias—Os das Provincias de- 
vem remeiter as suus assisnaturas pelo segúro ou como lhes-convier=Sobrescripto da Correspondencia : Ao Redactor da Revista 
Universal, rua da Quintinha n.º 53=Roga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de public 
dade=Qualquer artigo interessante será accolhido com gratidão e publicado=-A Redacção annunciará, e convindo analysará, 
qualquer publicação nova de que se-lhe-remetta um exemplar=Encarreza-se ella, sem commissão alguma, de mandar vir de 
fóra machinas, plantas, livros, etc., por conta de quem o-desejar="Pambein no seu Escriptorio se-patentearão no público obje- 
ctos de similhante natureza, que para alli sejam mandados, os quaes serão descriptos no jornal==Esta Folha acceita a troca com 
todos os jortaes portuguezes=A distribuição na capital, faz-se em tres horas== Este número sae ás nove horas da manhã. 
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EXPEDIENTE. 

Publicaramese já 6 1.º e 2.º números da xtx- 
VISTA DO CONSERVATORIO REAL DE LISBOA: Os 
srs, socios do Conservatorio , que ainda os não 
tenham recebido, queiram requesital-os no escri- 
Eliete perto tirar 
3 — que lhes-serão immediatamente remettidos, 


—Doc=— — 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


677 VINHOS 


CARTA. 


“xá 
S. Redutor da Revista Universal. — O agasa- 
lho, que em seit jorual encontrou, o mei proces- 
so de desengordar os vinhos, óbriga-me a ser hoje um 
pouto mais largo neste artigo, por occasião da sua 
correspondencia de Villa Real, datada de 20 deabril 
passado. Na falta de associações agricolas, de que 
tanto carecemos, derramadas pelas provineias; valio- 
so é patriotico serviço faz o seu jorhal em pôr ao al- 
cance de todos, e tomar populares os factos, e obser- 
vações sobre os diferentes raios de agricultura, e 
mormente da agricultura das vinhas, que fórmam as 
duas terças partes do rendimento territorial do paiz. 
O correspondente de Filla Real, primeiro que nos- 
ftanquêe as suas receitas, para curar a gordura do vi- 
nho, vai descobrir a origem da moléstia na fermen- 
tação tumultuosa, que não teve força bastante para 
dissolver algumas das partes componentes, que o-de- 
viam ser. À meu juizo ésta opinião é bem assentada. 
Chaptal, (1) juiz competente na materia , disse, ha 
mais de quarenta annos, que à gordura dos vinhos 
provinha de não ser cabalmente decomposto o prin- 
cipio extractivo ; acerescentando , que os vinhos pou- 
o espirituosos, pouco fermentados, ou feitos de uvas 
desengaçadas, estavam expóstos a ésta molestia. 
Depois que os princípios da chymica moderna nos- 
vieram alumiar no exame dos phenómenos da fermen- 
tação vinhosa ; todos os nossos escriptores, que trata. 
tam do assumpto , se-socorrem a ésta fermentação pa. 


ra explicar, Cada um a seu modo , a causa da enfêr. 


(1) “Traité sur la culture de Ja vigne. 


midade. O sr. José Verissimo Alves da Silva (2), 
tem para si que o nexo, que perdem as partes olcosas 
por tia dlo tártaro , que se-espalha por todo o líquido , 
é a origem da molestia. O sr. Francisco Rebello du 
Fonseca (3), attribue ésta doença, á eraporação do 
espírito inflamavel e do ar fixo , que fasem perder o 
nexo dos mais princípios « destruindo-lhes o seu equi- 
librio, O sr. Ficente Coelho Seabra (4), dá como 
provavel, que a gordura pende de uma fermentação 
misturada da vinhosa, ácida, e pútrida, excitada pe- 
lo calôr; e por isso fdo súmente (segundo elle) nos 
calóres do verão, é que os vinhos engordam... O sr. 
Girão (visconde de Vilarinho de S, Romdo ) noseu 
excellente Tractado teórico e prático da agricultura 
das vinhas , tambem descobre à fonte do mal n'uma 
fermentação incompleta, Um só, que eu saiba, confun- 
dido, para assim o-dizer , causas occasionaes com as 
causas eficientes ; encontra na sóbra. do calôr a reso- 
lução deste problêma. E é elle onosso pequeno Oli- 
vier de Serres, Vicente Alarte, que escrevea nos 
princípios do século XVIII a sua = Agricultura das 
vinhas== À data da publicação do livro serve de des- 
culpa aos êrros de seu auctor. 
oncórdo pois nºesta parte, com o seu correspon- 
dente, e com os auctores citados, menos o último. 
Mas discórdo d'elle, por diminuto, e de alguns dos 
outros, por excessivos, quando descem á condicção 
das uvas, que concorrem »para tornar essa fermen- 
tação defeituosa. Não me-opponho a que as uvas 
afogueadas, ou apanhadas do sol,  produsam vinho 
gordo, como diz o seu correspondente, e observou 
o sr. Girão, vo anno de 1805, Mas tenho porsem 
dúvida, que esta causa não é a unica, nem a mais 
geral, da doença, e todavia o seu correspondente 
não aponta outra; eis-aqui o motivo, porque lhe- 
chamo diminuto, Ao contrário, o sr. Seabra, foi no 
meu intender exagerado, quando entre outras causas, 
apontou a mistura de diferentes variedades de uvas, 
descoberta , que foi abraçada pelo sr, Girdo, que 
não cessa de recommendar a separação das brancas , 
e das tintas, como remédio especial, para previnir 
a molestia, Este ponto é importante, e merece ser tra- 
ctado mais de espaço, 
Nem a história do passado , nem as minhas proprias 


(2) Memória, na colleeção das Economicas d' Academia. 
(3) As mesmas Memórias. 
(4) As mesmas Memórias. 


observações abonam a opini 


aqueles dois senho- 
res, cujas luzes mui "um | júeno ensáio, 
que, para men uso ,/ vo do em limpo, ácerca da | 
história das nos las , 'seu progresso, e cultura 
fabrico do: vinhib MR da-birindreid Vade “o pri 
pio da monarchia até ao cabo doséculo XVI; provo 
ei) Comi documentos authenticos , que n'este periodo , 
O que seschamava, entre nós, vinho, por excellen- 
a , eta O branco; o tinto só servia. para lhe-dar pre- 
tidão-pelo, menos, nas provincias da norte, Ora, não 
ématural, «quesnossos. maiores , dotados , como eram, 
destão bom juizo ; seguissem ateimados , por tantos 
Sécitlos “um processo, “que, pela mistura do vinho 
tinto com it tinha anniualmente em risco to- 


das as suas colhe 


abundam, mais em uvas brancas, que em tintas, por- 
que, abtigamente 'o vinho branco era mais, procu- 
tado que 0, tinto, Nºestes derradeiros annos, mudou 
o ESMO dos Coisilmidores; e às necessidades do com- 
miércio variaram em tanta maneira, que o branco é 
tido na conta de fizénda “de empate; e os lavrado- 
tes, para se-descirtarem d'éle, ouo-equilibrarem com 
o tinto, que possuem, o-mistram com este nos cur 
mentos," ou o-passam pela balça, para o-mistura- 

nas Vasilhas” E comtúdo, tnca chegou 


tu 


novidadêde 1817, e 
NÃO toco por ora na colheita passada, que foi em 
tudo excepcional. 


Mi deixemos as conjecturas, e vamos aos factos, |. 
o TE elias 


achei que fôra ataca da gordura, que 
estava ainda no sei : sem perda de 
tmp feguei o vinho. dia immediato, 
Nuri io tg os! : tendo cuidado 
de mandar aguar mente a adêga, então muito 
mal reparado. “O remedio foi applicado em tão boa 
hora, que o vinho se-restabeleceu completamente ; e 
foi vendido, em 25 do referido mez e anno, á casa 
do sr. Vicente José de Carvalho , d'essa cidade, por 
66:000 réiso tonel. Noto de passagem, que este proces- 
so era O que estavaem uso, entre os nossos lavrado- 
| res; no princípio do século passado, + writ " 

Relatei miudamente o facto , “porque inténdo que 
assim; devem ser historiados ; tólos os factos, quê te- 
mos em ôlho pa assentar alguma theoria,. 

Por este relatório se-conhece,, .que os ardentes ca- 
Tóres do verão foram a causa ocensional da molestia ; 
mas a eiva, ol causa eficiente d'ella, morava no pro- 
prio vinho. ; E qual Seria | porventura? 7 A mistura 
das uvas brancas com as tintas? Não, porque nem 
um, só cacho brancoentrou para oc urtimento. q A mis- 
tura «as diferentes variedades de nvas pretas? Ainda 
menos, O facto seguinte nos-vai pôr no caminho da 
verdade. ' 

Passados desenove annos, quero dizer, entre 12 
de dezembro “de 1836, e 9 de janeiro de 1857, 
satcedeis o caso, de que dei conta na minha primei 
ra carta. As uvas do curtimento, que produsiu o vi- 
nho gordo, eram todas pretas, e se uma, só varie- 
gui es Bon edi duo, bi PD! port 
que as minhas plantações vão por tal arte ordenadas , 
que não só fica separado o branco: do tinto, mas so- 
bre si, cada uma das variedades brancas, ou tintas. 
Em verdade, que as uvas d'aquelle curtimento foram 
vindimasdas nos bellos «dias de 20, 21, e 2%:de ocm- 
bro ; os precedentes, da vindima não. Thes-foram 
favoraveis, como o não tinham sido em 1817. Por- 


re 


Os precéilentes da vindima de 1817 não lhe-tforam 
favoraveis, Desde us principios de junho áté 12'de se- 
ptembro*d'esse anho, não calu uma Só gótia id ; 
mas emvez d'ella, sobrod sol e vento, que assustou 
as cêépas, é queimou boa parte da novidade. Chega- 
ram finalmente chavas abundantes 4,13 Vaquelle mez, 
e continuaram sem cessar, até 18, em que começei à 
minha Vindima , porque as uvas estavam “sequiosas; 
elisoparani-se em gua; e rápilamente apodreciam ; 
s verdisimas, e outras maduras. Isto posto : cur- 
n quatro balceiros tapados, e de arrasoado tatna- 
nho, uvas tintas estremes, das seguintes variedades 

= Bqmvedro — Trincadeira = Aragonés = Bartholo- 
meu, ou João dé Santarém = depois de bem pisadas 
é repisallas; colhidas a 45 de septembro, com cha- 
va miuda; a 27, 28, é 29 com densos nevoeiros; e 
no 1.º de octubro, ent que choveu copiosamente. Aju- | 
“dei ós curtimentos com dezeseis almudes de mejo ar- 
rôb€'; porque o estado da uva, e o tempo, em que 
toi vitidimada , pediam éste soctorro. Os quatro bal-| 
ceiros  produstrani vinte” é seis pipas de bom vinho, 
que invasilhei convenientemente , é trasféguei depois | 
à 17, e 18 de maio do anno seguinte ; lançando-lhe, 

or pipa, quatro canadas de a; iia-ardente, de 29 grãos! 
CBeauii). Dando este Visió por seguro, descuidei-, 
me delle até meado de julho de 1818, do os| 
Para ias da ao -espettaram. ot 
dade de o-tornar a vêr: Provei-o, pois no dia 17, e 


quanto vieram chuvas temporãs a 25, 27, e 28 de 
aquele anno de 1836, e continuaram a 2, 
7. 15, 16, e 18 de septembro ; de manei- 
rá, que à podridão ia ganhando largo terreno, quan 
do conicsei de vindimar. Este segundo: facto prova , 
de um lado , que a homogeneidade das uvas nãosal- 
va onosso vinho do risco de engordar ; e pelo outro, 
fundamenta a minha opi de que, tanto n'este, 
como no primeiro. caso,, a mistura das uvas maduras 
com as pôdres, e verdes , toi a verdadeira causa; da 
gordura do vinho, E 

De quanto levo dicto, parece-me que posso extrair, 
e apurar os seguintes artigos de doctrina. 

1º Os vinhos, tanto brancos, como tintos, estão 
sujeitos a engordar. 

2.º Esta molestia, se-desinvolve,, não; só no verão, 
mas tambem no pino do inverno, y 

Não é portanto verdadeiro o que diz. 0/st, Seabra 
— que os vinhos (do somente engordam nos calores do 
verão, O sr; Girdo, é mais regular, quando afirma , 
que a doença ordinariamente se-manifesta no tempo 
dos alores, |, 
8 A mistura de uyas, de diferentes castas, e 
qualidades, brancas, ou tintas, em nada, concorre 
para a gordura do vinho. comtanto, sejam sãs e 
“maduras. ac ágio ebID ipi ' 
“4? A mistura de uvas maduras, pódres, e ver- 
des, qualquer que-seja a suacôr,: ou variedade, é 


a emusa! eficiente “mais 
nhos k 
Tenho 


eral “da gordura “do vi: 


T ae8 
práticamente' conhecido com: quanta razão 


M. François de' Neufehateau (5) lamenta o descuido |) 


dos lavradores, em não tomarem nota do que fazem 
nos seus campos: e com quanta tazão lhes-aconselha, 
que ordenem um diario de suas experiencias, de que 
podem “tirar bem “vitigado fruto, “e depois d'elles, 
seús filhos é em acerescento==e tambem o público. 
==Se não fosse) o meiw diario mal poderia dar hoje 
conta-de' particularidades tão miudas, que já lá vão 
ha vibte “cinco annos, “e-que são todavia “essériciaes 
para esclarecer 'a materia: de que'tractamos, Demais 
d'estas vantagens , “os diarios agrícolas: oferecem ous 
tra de não pequena monta == ligam-nos mais estrei- 
tamente com a agricultura, de quem dizia“ o orador 
romano == nihil melius:, nihil lberius, mihil duleius, 
nihil homine libero dignits ; (6) do passo que nos-des- 
viam dá polémica politica de nossos dias com “os ho- 
titenis! inconsequentes e  contradictorios, que nem se- 
intendem asi, nem se-deixam intender dos outros. 
Antes de passarmos adiante , importa rectificar'um 
êrro de imprensa; para que Deus não permitta , que 
vá elle augmentar a já tão confusa nomenclatura das 
Nossastivas. Não se-chana == Comvedro == (como vem 
estampado à pág: 200“do n.º 25 do se jomal”, 'tercei- 
raserie) a vartedade alli mencionada  mas==Bomve- 
dro==a que em outros sitios dão o nome: de == tinta 
tro: intoreiro'== tintorro — ete etc. Desde" anti- 
gos tempos, “que osrômanos se-queixavam desta con- 
Tusão”, coro nosediz" o sábio Columela== Multa sunt 
genera vitiim queirum nec mumerum:, nec appellaciones 
cum “certa! fide' referre' possumus! (7) comtndo , 
anidadossão já passante de'miliamos, sem que nenhim. 
iz, que eu siiba'v possua uma bem acabada syno- 
mimia, que The-traduza os desvairádos homes de suas 
cêpasoPive, e em outro tempo, idéa'de trabalhar 
para “a feittira da nossa synonimia , segundo um pla- 
no mais prompto , singelo, prático, que o lembrado 
pelo abbade Rosier. Consistia elle inventariur e fixar 
os nomes vulgares! das plantas num districto dado; 
e totejar depois as uvas d'essas plantas com as suas 
eurrespondentês no districto visinho , tomando nota dos 
nomes, porque ahi eram conhecidas. Seguiriamos as- 
to de distrieto em distrivto ; e de lanço em lanço, 
até fs extremidades do reiho , praticando 'o mesmo 
com as novas variedades, que fossemos encontrando 
pelo caminho; Esta viagem deveria ser emprehendida. 
no tempo da maturação das uvas, para se-cotejarem:, 
cacho pór cacho , ha passagem de um pára outro dis- 
tricto. Finda a viágém, com paciencia, inteligencia, 
e'zêlo; estava acabada a synonimia. Bu mesmo dei 
um côméço dé execução a este projecto , de cujo pro- 
seguimento me-desviáram occupações mais graves, e 
de menos deleitação. Em 29 de septembro de 1821, 
trouxe das Caldas' da Rainha exemplares das suas 
uvas brancas mais nomeadas , e os-cotejei com 'as cor- 
Tespondentes, nr este concelho. Do exame comparativo 
de umas'e outras, resultou, que as mesmas 
des tinham”, nos dois districtos, diferentes 
“mo se-vê da tabslla seguirite - nulos 


o Lettre sur lé Robinier.” 
(6) Cie. lib. 1 de ofic. “ 
(7) Lib. 3. cap. 2. 6 29. 


Caldas da Rainlur. “Alemqer. 


—— Nomes Nomes « 
Alforecheiros «zo. “Camarate 
Boal de Dezembargador. . + Mourisco 
Branco Labrusco. -.; 051. Olho de Lebre 


Roupeiro . “a Cereealoo 
Uva dôce-....... ««Bêbo, - 

Tomando-nosvao que tractavamos., que já; vai lon- 
gava digressão ; direi, noparticular das receitas, que 
nos-offerece o correspondente: de Yilla Real ; quenão 
posso afiançar. asa cilicatia,) porque nem; tempo, 
nem ensêjo five de as-pôr em obra. - Mas se houver- 
mos de dar crédito ao que nos-leixou escripto; 6 sr; 
Seabra ; a "primeira: (que consiste em tractar. o vinha 
doente com bôrras frescas de vinhos branco): pouco ou 
nada-poderá fundir. Todos os auetores., que; citei; as. 
trazem mais ou menos complicadas, levando! a-todos 
vantagem o moderno auctor davarte de fabricar os 
vinhos v que produsiu um variado, “e longo: Teceituas 
rio. Esta sôbejidão de receitas dá-nos a intender, que 
ainda-se não atinou com o verdadeiro processo, Não 
digo que o-seja o meu, com quantovabonado por ex» 
perienciasauthenticas v seguidas; com porfia , DO espa 
ço-de mais-de tres annos, | Ha-de haver: contras elle 
prevenção egual á que se-manifesta contra -a medicis 
da “de Priesnitx nas montanhas «de Graenfeniberg: a 
sua mesma simplicidade lhe-diminue o crédito, — Seu 
constante leitor e assignante — Bento Pertirado Car» 
mo, — Alemquer 28 “de julho: de 1842. 


FERRUGEM DAS OLIVEIRAS, 1 
+ (Carta) 
Tenho que 'rectificar- uma asserção omiúha, 
Dizia ewque “o estado «actual do: bicho: tas “blivei- 
ras «a “experiencia de mais annosme-ensinava, que 
o desinvolvimento dos ovos contidus debaixo-daseis- 
cas d'este insecto se-faria provavelmente vem fins de 
septembro, e que a-ferrugem em consequencia appa- 
teveria em novembro Enganei-me, já começam a des- 
involver-se estes ovos , 'ejas oliveiras a apparecer'co- 
bertas destes pequeninos insectos. Ew os-tenho já vis- 
to, e posso mostrar a quemquizer em múitas-olivei- 
ras ; é porém de advertir que estas oliveiras: estão ain. 
da brancas/Eu vóu notando; ce até assignalandoraquel- 
lus que se-vão cobrindo primeiro «d'estes insectos, para 
ver se tambem por estas começa primeiro-a ferrugem. 
O resultado que será por mim mostrado; a-mous pa- 
trícios , eu o-participareia VV “o 
Bailão 30 julhol 848. 


678 


dosé Nunes da Mutta! 
aiopisA dp 
ADMIRAVEL FECONDIDADE DE TRIGO: 

679 Muito maior, muito mais extraordinária e 
-admiravel, dosquea mencionada no artigo-612 dó n.º 
42 da Revista, é'a pavêaprodusida por; um grão de 
trigo, casualmente nascido em Peniche na vinha: do 
Oiteiro “de João Baptista Ribeiro, negociante na 
mesma villa. Em setenta-e nove colmosyprodusiuse- 
«tenta e nove espigas , das quaês se-extrafram ha pou- 
co 8461 grãos, muito bemvereados, opesaudo: meio ar- 
ratel Nennum cuidado on cultura particular recebeu 

e pé de trigo, apenas foi sachado quando sescavou 
[à yinha, Admira??.., Pois múito, maior será a 

iração sabendo-se, que este grão de trigo. germinou, 
e desinvolveu-se a tal ponto em arêa como à daipraia, 
2x 


528. 


que é o solo d'aquella vinha, ede todas as d'aquel- 
le sitio. 


José Nicoliu da Silva Franco. 


POLICIA MEDICA. 
Lembranças.em beneficio da humanidade, 

680 Está determinado que os dois facultativos, que 
se-chamam para curar os ferimentos, que repentinamen- 
te oecorrem por desastre, ou por maldade, não possam 
começar o curativo prompto e indispensavel sem que 
chegue: o juiz correccional, ou eleito, e seus escri- 
vães, para se-fazer o auto do vorpo de delicto diree- 
to: Isto é na verdade de gravíssimo prejuizo para os 
feridos, porque da demora se-póde seguira morte, o que 
muitas vezes tem acontecido ; e como promptissimo 
curativo, muitas vezes se-evitariam duas, porque não 
morrendo o ferido, não periga a vida do delinquen- 
te. Por estas rasões seria muito util que tal determi- 
nação fosse revogada, e que um facultativo começas- 
se para logo: o curativo, depois os dois declarariam 
ás auctoridades as circumstancias do ferimento para 
se-proceder ao auto do corpo de delicto directo; pois 
que éstas só o-fazem pelas informações dos mesmos fa- 
cultativos: não sendo de precisão que estejam presen- 
tes ao comêço da cura. 

Tambem sería muito conveniente que em todas as 
compauhias da guarda municipal da' cidade de Lis- 
boa, e em todas as estações da mesma guarda , aou- 
da ha, ou deve aver, maca para conduzir 0s'feridos,, 
houvesse uma caixa com o seguinte . duas toalhas de 
cinco palmos -de comprido, seis ataduras com seus 
chumaços, duas ataduras com dez palmos de com- 
prido e tres quartos de largo , tres pedaços de panno 
de dois palmos quadrados, tres de palmo em quadro, 
dois arrateis de fios, palmo e meio quadrado de em- 
plastro adhesivo, linhas enceradas de diversas grossu- 
Tas proprias para às laqueações. (*) 

'odos estes utensílios deveriam. ser dados pelo hos- 
o lhe-augmentaria 


de cada um d'estes objectos: com este prompto soccor- 
ro muitas vidas seriam salvas , pois que a maior par- 
te das vezes estão; presentes os facultativos, e não ha 
com que se-façam o primeiro curativo; porque nem 
sempre se-acham pessoas, que os-possam dar por cha- 
ridade. 

pista seria mui conveniente que os facultati- 
vos, que a toda a hora são chamados para fazerem os 
curativos ; nunca pagos, e darem as declarações para 
se-fazerem os autos do corpo de: delicto directo, per- 
dendo muitas vezes os seus interesses, fossem isentos 
de serem jurados, “e «do serviço da guarda nacional, 
porque então não só iriam fazer este utilissimo servi- 
ço público com a melhor vontade , mas sempre mais, 


(+) | Tudo quanto pertence ao curativo deve ser de linho, 

e 65 pahnos quadrados de linho já usado, é tudo devia ser re- 

po pelos commandantes das companhias da guarda mu- 
r 
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promptos se-achariam: e por este modo se-lhes-com- 
pensava o trabalho e os interesses, que perdem pela 
obrigação de. irem fazer os dictos curativos. 

AS, Ressurgido, 


TELESCOPIO COLOSSAL. 


681 Lord Rosse, já bem conhecido pelassuasqua- 
lificações scientificas , acaba de produzir uma maravi- 
lha artística, devida unicamente ao seu estudo, ge- 
nio. meçhânico, e  incançavel. perseverança. — No 
dia 16 do passado abril, concluiu com a maior feli- 
cidade a fundição de um reflector de telescópio astro- 
nómico, da extraordinaria grandeza de 6, pés de di- 
metro, 5 e meia pollegadas de grôsso pela borda e 
& dietas no centro, 

Este monstruoso espélho , depois de fundido e solidi, 
ficado, (operação que, se-concluiu em uma hora) foi 
passado a um forno ou estufa, para este unico fim 
construída, e onde se-deve conservar. pelo tempo de 
dois mezes,, afim «de se-recoser. e gradualmente res- 
friar. 

Durante ésta tão melindrosa como dificil fundição, 
lord. Rosse , que a-dirigia pessoalmente , conservou o 
maior sangue friu e deliberação , seguindo sempre os 
dictames de seu proprio discernimento. no meio, das 
várias suggestões dos numerosos e respeitaveis circums- 
tantes que a-presenciaram. — | Quanto é bello vêr uma 
pessoa da elevada, cathegoria de lord Rosse empregar 
o fecundo génio mechánico de que largamente. o-do- 
tou o Creador, em a solução dos mais sublimes pro- 
blemas da seiencia em logar de com menos glória 
propria. e interesse público, o consumir em insiguifi- 
antes bagatellas , de que não são raros os exemplos ! 
Para levar atauto ponto ésta ousada. empresa, não 
dispendeu, o nobre lord menos de 9 contos de réis. 
— Esta façanha scientifica tendo o feliz acabamento, 
como é de esperar , terá o maior valor, por isso que, 
ésta só despesa, é além das possibilidades. dos expe- 
rimentalistas proféssos; e o insigne lord terá chegado 
ao maximo: do effeito. possivel, porque , segundo à 
opinião dos magnates scientificos o ôlho humano 
não póde abranger mais campo de vista por este mo- 
do, do que oque lhe-ministra um espélho de 6 pés 
de diâmetro. — Este gigantesco espélho pésa 6,000 ar- 
rateis; e terá, depois de torneado « polido (o que 
será a parte mais difhicil do processo) 4071 pollega- 
das, quadradas de surperficio  reflectora: em, quanto 
o Teflector do afamado. telescópio de Herschel só ti- 
nha 1811, pollegadas quadradas. — Este enorme re- 
flector - será armado depois. de, concluído, em um 
telescópio, de 80 pés de distancia focal, — À, liga de 
que foi fundido é de 126 partes de cobre, e 57.€ 
meia de estanho. — A fundição e todo o mais appa- 
rêlho e ingenhos, necessarios a ésta importante ope- 
ração, inclusa uma imáchina de vapór; e exceptuan- 
do sómente os cadinhos,. foram construídos nas offi- 
cinas de Birr Castle na Irlanda, actual residencia 
de lord Rosse, e sob a sua immediata direcção, e por 

creados por elle mesmo. — Tanto póde, a 

ja combinada com a riqueza, | Quão nobre ex- 

emplo! Concluso que seja este poderoso instrumento, 
a sublime sciencia da astronomia um, novo e 
vasto campo, aberto para observação e descobrimentos. 
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LEMBRANÇES POLICIAES É CANSRA DE LISBON. O 
“688 Publicou “a câmara municipal ama posturá, ordenan- 
“ab a e tineção “dosteres vádios na capital, — Era” unha provi- 
denci de policia havia muito requerida pela necessidade ureen- 
lissima de proteger os pedestres , os cavaleiros? ea décen- 
cia pública , cuntra os insultos destesatrevidos, impórtumos e 
devassis nimaes, e de acabar com a insuflrivel-matinada de 
sous latidos, — Maito estimámos que enfim a câmara sé-dect- 
disse à tomar ésta util deliberação. — Mas, “não basta que a 
“Posthira se-puiblicasse ; É preciso insistir com perseveranca a, 
suá rigorosa execução, e não a-deixar ter à sorte de estórçs 
dsilnes 'de câmaras Anteriores, e-de outras muitas providentes 
ordênagões — tais: comio “is respectivas ad despejo das uguas 
pelas janelas”, “nas rias-— aos pejamentos das vias públicas 
é péssona!, — e és immundices e lixo que, com res 
pubiancia e vergonha, continiimos a vêr por essa cidade: ta- 
em contravenção de repetidas leis municipres. Para qu 
a citada postura surtir o melhor restiltado ,- jnlenmos ue des 
veria ter mais algnma ampliação ; e nestes termos, onsamos | 
apresentar & benigna altenção dos srs, vereadóres as seguintes 
des é arbitrios: 

O tempo das vindimas está proximo ; e neste praso . 
vs vinháfeiros itus arveutores de Lisboa, e dos districtos da oi: | 
tra bunda, fare emigrar tua timenisidade * de cães para a 
capital, a fm de selivraremh dos estrazos , que estes abimars 
Turem nas Vinhas. = Cobivém' portanto, tomar cantellas oppor- 
tás, pára Ostie ao “> empresa” que, julgan- 
doa dilicil, não nosparece comtudo impossivel. 

4.4 Estando abertas a todo o aecesso, as pontes da lima, 
"vão francamente alt, procurar sem sustento, gramte húmie- 
To db cíés, = Se, estes depósitos forem vedados & entrada 
avistes aimaes, é até dos ratos à que nosparecé praticavel, 
tertintos blitido “mail um meio indirecto de fazer deka pparecer 
éstes daninhos quadrápédes, 7 

3.0 À Kentenca du postura deve ser applicada 'a/todos bs 
enes, com Clteira on múrea, ou sém ellos, que sesencontras 
rem hi viá pública desde Jo Ueenso alé o nascer dó sol; ex- 
cepiniândo, unicamente, os eles marcados que seguirem de per; 
to setisidonos. ; 

4” Sendo actúnlmente os cies, destraidos por meio da és, 
trdiitilação ,'e Sendo este mudo repifenante nos sentimentos dé 
Nunramiiftde”, e tendendo a crear habitos de erneza nós extéu- 
&: propôinbs, como menos atror, que, aquelles ntimaes 
qué sileperientorem destruir , sejam encerrados “em um reeép- 
tácillo , 'convententemente disposto e fechado , é alli aspliyi 
'dos por meió/dos gazes Ácido carbônico , ou sulphuroso. 

* E im 


“ima” praça siliuda —as atroadôras árgoladas da meia noite, 
por essas pórtas da cidiúle = e'o estrondo malutiho das carro- 
ças da limpeza, resnltado dã'stia desleixada construcção, são 
verdadeiros torméntos para Seus pacificos aditinistrados, que 
mal podem"gosar (de um" somno socegado ,* principalmente pe- 
a baixa da cidade, onde estes inicómmodos sê-fazem mais sen- 
eine o 
E por isso lheirogâmos, ponha todos s meios," pará alte 
iuar, kenão de todo remover, estas Cartsas de insoffrivel es. 
trondo que, em nada se-conformam com as presumpeões de 
“uma cidáde policiada, * (Comincimicado ). 


MACHINAS DE VAPÓR, | Y 
683. Rectificando o artigo 587 da Revista, onde 
enuméram-se as máchinas de vapór existentes em Lisboa 
e arredores, deve lêr-se Sacatém em logar de Sacra- 
mento, que lá está por êrro de iinprensa. — Aquelle 


dorpapel:de embrulho ordinario. 
producto: daquelle estabelecimento: — 
que se-diz/no chafariz daPraiay pique por 
ora não trabalha, está na oficina! do:st. Fontana ,ile 
vainda' não está, acabada de armar, | talvez por: caren- 
eia de fnidos; é destinada amover um ventilador cy- 
lindrico para alimentar um fórno alto de fundição «de 
ferro, ca serrat madeiras. — O laçalvé propriissimo 
para este úllias intento ; porque; estando -é beira 
"agua , alli chegarão com grande facilidade todasvas 
madeiras, tanto as de bavraia dentro, coío as de rio 
abaixos Seceste machinismo vier a trabalhar toma de- 
sejámos e esperâmos., seria de bastante utilidade pa- 
ra o reino, o difficultar a iinportação: das madeitas do 
orte essmovita, já sertadas: ou por qualquer modo 


o fabrico 
o 


|apparelhadas, por meio de direitos convenientes, e 


promever à entrada das que viessemem bruto, ou com 
casca e nó. — Esta -empreza deve ser lucrativa, co 
sr. Fontariu merece ser auxiliado poraquellos capita- 
listas que'desejaremi empregar os seus fundos com 
proveito seu, e de sua patria, 


ae 


VARIEDADES 


COMMEMORAÇÕES. 
MALIÇA, Pais 
Segundo ataque e tomada por Affonso de Albuquerque 
em Bde agosto de Lild. é 
684. -Secalgum povo-ha no mundo,:que possa mos- 
'trar-o campo da” sum história y todo semeado de glo- 
riosas recorilações é de certô O povo portugucz, — Por 
toda à terra as-tem elle colhido, ora semeando-as com 
a palavra, ora segando-as com a espada. Que o-digam 
os seus poetas, os-seusioradores, e 05 seus philóso- 
phos. Que-o-digam-a África , a Asia e a, Ambrica. 
Affonso d' Albuquerque: 0" grão capitão, “o Napoleão 
da Midia, o conquistador politico. tão prudente no 
eonselho, e tão fervoroso nos combates , Affonso « Al- 
duquerque, sobre tantos varões ilustres , merece sin- 
gular estimação. A as 
É Malaca uma das chaves do commércioida Ázia. 
Os estreitos de Malaca verde Sunda: são as gargantas 
unicas e os unicos respiradoiros “d'esse -corimérci 
Bem conhecida fica portahto a importância draquell: 
orescente cidade. — Sabedor di 
denou el-rei D. Manoel a Diogo Lopes de Sequeira qu 
se-fosse-a conquistal-a, Foi-se o Sequeira, mas em mi 
hora foi, que traições dos naturaes da terra b-obrig: 
ram a fugir deixando captivos alguns dus Ses. Re: 
lisar tão glorioso feito estava reservado pará O insigne 
capitão. Com hóa frota de 19 velas e 1:400, homens 
de pelêja , 800 portuguezes e 600 malabares, se-p: 
tiu elle de Góa, «séde. da imperio - portuguez na 
e conquista sua. Relatar os varios acontecimentos dºe: 


ta assignalada facção fóra escrever livros. No fim de 
renhidos combates, à cidade guarhecida pot 20:000 
malaios, disputada palmo, à palmo cada rua e praça , 


caíu nas mãos dos portuguezes com, todas as riquezas 
que as histórias narram ,. evo mesmo Afonso d' Áliu- 
querque desereve; e que sem dúvida devia de possuir 
como escala principal do comércio, que então era. 


nivlor , “é um pequeno ingenho de Henry Mandstey 
de Londres, applicado sómente a redusir o trapo à 


Nem oito mil hoccas, de ferro e bronze vomitando 
a morte, nem os s cem mil habitantes, nem as 
3 
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suasiidrmas envenenadas ;y men as iseuis ; aindacmiais | 
enveienadus', Jatdis (é traições; podóramadeficideka | 
contrapaquello punhado «de valentes:tão: entdpigrção | 
longe davsia. terrá feaí dão eMisdEtl são ovo | 
o Tresmações p' Portugal. 

Inc 


o 


và Hollânda , ea Jnglaterva, 
tafanh depois: por muito tempo “ácerca ida sua pos- 
Vôneeu porílim arkngiaterra;::mas venceu sobre o 
«cailavor; do qui-já/strchamári teidade. A 

4 Quem diráhoje qrque foitaquella Malaca entrada 
poriljfonta vd! itibuguerque quando vir unia povoaçãosi 
“balcom SO sipaessdé guarnição? ce 5 00) 
bb Malacalinorreus tambem nós nos-vamos: deixando 
mapeseritilino siantamd sb siys 2: 
eb LO questanos:e:o iqueisomos ! 
bom imuplomp to uSilvaidlendos, Leabi- 
9º esbasino emos sojry 
mos um , 7 
0 esritniand voe Arne ipomati dimcost] = cia o posro 
-E)BRó, «Ainda finalmente depois, de tão. copinsa sáfra , icomo 
niá livernmçs de poemas épicos, e quando, à mossa littoratura! 
alé parecia haver totalinente, piquecido fsse nome”, appareço 
no presente anno , um rebintinho da mestna raié, que por ser 
tão raro que até é único. não julgámos dever preterir sem al- 


guma menção, A E 
A Redempçdo, RÃ is tislemntos, por um ecele- 
siastico do bispado de L a h bit Hei da socies 
de Prapagadora dos Conhecimentos Uteis, Largo do Pelouri- 
nho nº BA, LUSR SUDO MON Sr 
Ouçamos o que em tma advertoncia prévia nos-iia ácerea 
«da obra 0 pocta cnja modestia fbe-não permittiu nomear-se. 
RO a PO 
siastico desempregdto, penm'meio das adeersidates, e doy 
vales s que he unos, pesam sobke esta infeliz nação , Yólidon 0 
einedienta do gmapplicar ufasen verapsy sem Ler mairraza, men 


Junior. of. 


sets e ainda menos mm ennhecâmentos: para isso necessarios; e 
into é para do mado po: ligião cup 
RA y da Ae 


ado tab nações bit 


dota “onto ari la hem dágua da ltençõesy eo aci 
a e ota eua educaçia,s, 
= APR op quilo aienenieo é 
EE E ça ER A, digo o PY 
Cantar a Redempção quiz imprudente sis 
niMas foi o mem diberto sooimeu itesenho vo sviot CH 


o mereço er 
a, 
ds 3) pu 
sreiapç sto usa ofgodá 1 

ce Sed guemi men mersasi bh jo 
A mobre va do, 


ft 
on 


«Mizh 
o! 
«Oi 7] 
E] 
quo 


vu voltas 


vê que ultenda 


is 
mu 

* Dis emipéóo Mio) fendto algu honieado & 

O'tempo quiz qiassar sério ;>k modesto. 


ud 


Lino anives anelsi cuz nieiu po 
di umo Mas hem como, jagxperto navegantes mái ' 
U00:0€ a, 


É ocellosus combatido , 
Eno ut ten em ao 
“UI Em esbrlnho: Pais dedronhieido SD ra 
“OMé-vejo api alli andar errante ; 

Tendo ido todo o; rumo já perttido. «111 
tur 20 0) Lam Dicínia os érros meus comiges o! 


Rr 


É 


«100 05 1dB memo lômidos ossos ba derige sis 7 

Obuisjremo e graca a ria) o aa FT adia Fa 
ÁVista testes, aulhênticos” documentos do fené empe-! 

“nl "8 aa ço o da ençolhidissima adição am 
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etor, atrocidade seria, não só injustiça, avaliarmss o seu escri- 
Pto- compara sexcridade absoluta, e, regue eramos, mello bel- 
Hoideal, quema poesia cantemporânça se-prucitas, 
ves-se-enconkra n'ella. O poema da Re empoio não, 
mento milanario -€ mto a Messina, ou Paraivo, Peri 
uma/pequena lenda que po ) do antiespirilual, e sequi 
so dloxerlasper. onde, pas itravessundo., sem cotumog d 
EO APIe, MOmenie;s nem maná, que nos confórie,, sisarmuu par; 
-níella o s:u obreiro; passar algumas. huras em agradavel reco- 
Hhimeato , e sPaliconridar , so-podesse,, alguns viandantes ex 
ptraviades a. participarem do seu repanso. Ny peçâmos pois go 
Habernáculo as maravilhas de archifectuça do, templo, nem as 


alísias, e primores do palacio : sem) elle se-enguntra reparo 
e mtra féras boa luz qual lh'a agecndeu q ursção esa, posta com 
os fetos súdivs,, que alimentam a alma , e.com ap asas das 


celestes fontes sta verdade, já, mereegrá que 
O entrar , nem d/ello saiâmes sem abençont-o,, À iny 
simolro francamente, «é mulas. 9, nuelor não. fez, mal 
ajunelar. e sardados Ji 
«tlatixas ao primeito pecçada; ds nelas 
neração do home. pelo incfayel, sacrifício. do, Fúlho de Dens, 
Com estas verdades allissimas, leve para si que não devia 
tramar especie alauna de feção e talvez intendeu, muito hen 
perenauhv=so de que» sendo hoje de bedos os lis ras amenos 
poem Lortugala Esceipiura y com inha, fazer, desta sua flo 
importante parte , que, é nada mengs que, oyfundamento da 
lei da Graça via nova tradição em, valzar, a qual pela Cla- 
fesa e concisão, peles enfeites die linguagem, poética, pel 
Jodia « pela rimas, tentasse alguns a uma loijura, “que al 
nunca fariam ;, este mérito, ou desa- 
eradecer, Uma, fa 


do que 
stóricas, é myslicas da Biblia, 
a suas ecnsequencias ,, é rege- 


2 


tomando o másso comsuiho,. 
muito mais ajundancia de 
sostuma. receber ;.e para Ihe- 


do cena oe 


o sup oligo 


up sense 1 


nr E 
o «que podia fazer, pes 


mo os objectos, 05 menos, proprios. do mundo para prodi 
sons, podem ser lransformados em instrumentos de musica, 
que se-podem executar peças, não sómente muito difficeis, «e- 
não ainda expressivas ; € até tocantes. Não podemos dar mes 


lhor idéa ao ge eo que É'o dertita-i-satamo , e do que com 
elle selpóde | ra “di que referihdo-lhe o que hontem óbser- 


“eánios n'um' eofeêrto Peste instrumento ; a que, iecm muitas 
ulras pescas d'esta córie tivemos cecasião de assistir. 

inmos lido notícia de que ,.a bórdo da fragata franceza 
Hainha Brancas vinha um italiano, que tecava primorosamen- 
te um novo insltumento russo, denomibado terorca-i-salamo , é 


umento Fuse, denomi 
que datés dé partir Veste porto devia 


executar um Concério ém 


jará O Concêrto era a das oilo ite. 
larido vihos entrar Pa tro 
“um 'mólho alespequethis 
idérlenha, e alguns'rólosinhos de pa'ha, Quem o não os-, 


acho a 
mhecesso, q não soubése para o, que v uy dexpria pensar que 


Auto dragia podeis der RR Ea 
o, do, que na gula para executar, pecas 
o colraloa a LARA de died 
Gisa O o feto UO dehdo, “quê eai, Te o de inetriicento | 
Colloco 6 homem/bs's6as cines/tôlosinhos de palha er dinda 
de hi mesa; dispondosssuns ao lado dosjoutros ,) comvinter- 
vallos, que se-fam estreitanda detraz para diante , de uugeira 
auto ento; por els fee em um perito Papa E 
dec este Lrupésio de palha foram colocados us 37 civacos (que) 
a abra it cs de darmdior recent, 
em quatro series, tres de nove, e uma de dez pegis UEM 
series represcutam os sons du escrla ; isto é, asduns séries do 
meio os signos naluraes, e as duas series dos lados os acei- 
dentes ou semi-Loiá “OU Cabád)s mais" do pridos Fepam 
os sons mais graves, us curtos us sons agudos oif altos. Que 
do o ináttimento id bstá finado vo ihudo de osulmar É imuli! 
to simples: pega-se n'uina podia, corta-se um pedaga day ati, | 
que desafia; e está tinto frito, As quatro series, asgipa lis-, 
postas umas ao lado das qulras, representam unia especie (e 

ade, eujus differentes peças estio ligadas Por, gia us 
ds outras, para que durante a ex o não feja "Cad: duma Pá 
sa seu lado, p é seo otuiarh À 

Os rolinhós de palha “sobre que as Achas assentam, não tim, 
“oulto olhcio sento servir de base ao instrumentos porque às 
achas É que formaita o T 
unicamente em deixar 
plano da mesa sy 4 fim de que a percussão do 
vibrações sonóras; é para que 68 «vhs, maneira q 
dos, morram inteiramente na palha, e não se hintniquém 
dos que a mesimit peretiseto devia “extraída mesa, o que 
tormria inteiramente confusos e indistincios. ler 

Preparadas as e iss) esta maneira, rompem a orchestra um 
especio de prelúdio. para me nei »-p deroma-é-suim 
devia ser a parte o nslaúto. Quando nos vimos o artista coin) 

o Diem 


E 
= 


[nas 
“ita” O 
tos ds 


Bl 


er & primeira vista que os sons, extraídos pela pereus- 
o de um páu em onlrp pá roblusos e ponco per- 
ceptiveis, Upesar da ERAS Rir ar po Der 
chestra, mas até fazi ati aivelhas cito na rua, e a alguma dis- 
aaçsty dy queliledtrolmasmasdmndiacho crniCo OO 


tu e córdi 


oetaião ne árerca da invenção dos, ipstiumentos de ma 
EE GA 
Cxgidotes q iporqu 


E A bem pg- 
deria dr. que a invenção do entos 
ie oo ps ii MARA de 
eds: inventulos pelos gaçalores 8 0h áfistrtmhtántos o 
Eras ra odaçãão RD 
AE sgrmo tah uni El prndeiros, ag 
um ao ie Ed dl pot Ra. 
A partida precipitida ida Nagala! frinceim Afriva /o «pibliido 
minqure dB ontib a + “Qui tacalim, ique devia topar je 
ações no, bycal ca A il ins 
mi planta br Moita professar del nhão. pala Vi 
ecimento, o sc;hB4hkdofto ii Bs dt 
cisónis domo boleto, pilidicavels) 6 que) lambemedexkdappure 


Riif À 


PMS AgÃ: ostssma civis emobsursvog 20 vip 
; 


TEOg US PE esbgiiaqui cul 01 


) 
quai NO > Raid, Rob ni 
ro esti Sao q rem e 


uenteras aum aroo 7 ANGEIRAS. 


uso [SOR o Fleiuilda temer toma: providencias contra ttmis socie- 


dattety queen) orvecendds! est empenho: de Unir em con- 
fóderaçãão amuelho reireveone v da Dinaharca no Nois 


as suas duas, vauêto nãos ,  deção de desenrregar 
RP a a e a La into de 
não podémes deixe “de iielar risudaigdral que, por de 
cenciu, suffocámos, porque, a fallar a verdadessaid polir 
mos esperar grande coisa daquela pancadaria sonóra ; e” 
we unto havia, entre, todos. os quvintes tin. só que se não pro. 
parasse para receber com uma, solemng Lys a nova mysica 
de pá, 46 ella não correspondesse úsha Exjfectação , que da 
o que todos suppunham. Entretanto ; não foP assim, O artiita 
exeputou primeiramente! un itótivo, vque Ihe-s de thêma 
para umas variações, Vieram estas depois: as primiigis érbm 
simples, mas agradaveis ; us segointes poncoja ponço, panis ax. 
preuirass as últimas, nafménto cheios de harpenigo chegas 
de mnilançaide tina ricas sysgbre, Ludo , de” cadencias alii. 
enltosissimas é de trinados executados com precisão fabulgss. | 
«Oh ádmiravel arte dos homens !º (exclamou Plínio quim, 
do teve noticia dk invenção da esrveja) que/até acharam a nla- 
neira de sevembebodarem conv agua!! «(Oh iádt 
lomens ! (poderiamos exclamar agora) que até gçhazam o mo- 
do de Lescrem, melodiosas e harmonigsas as 
faz a comida! Se o Espirito Sancto nos não livesse dicto,. 
mais formalmente possivel, pal sea do Ecclêsiastes . Nilil 
sub sole novui, seria este U de escrever é marg 
quid sub sole novwn. Quando o arlisth terminou este primeiro 
ensaio do seu saber )/ não se-vuviu 'euá todadfa shlá senão uma 
salva geral de palmas, a que fez echo, outra muito! 
trondosa dos curiosos , que altraidos de longe” pelos accúrdes 
da harmonia lenhosa, tinham acudido cm grande número pa- 
ra debaixo dis janeltás, e “secextondiam d grande distancia 
pela rua Ióra; porque é preciso adyertirqfue, não obstante 


Na ixcLarenna continúa-o-mal da fome. Os obreiros cou- 
duram-se contra astros ditninuieRo to iseus salarios, No parta 
[mento discntesge uma Ti -para remediar: a punária público; o 


ontrão para acdlar cónouma pública: vergonino Inigldzar ia cor- 
rupção e violencias das eleições. 
o 


obesos 
urso de cfrei de rança ao abrir das câmatas mere- 
que o-transoreritmosç? 44 Prsora spanr os 

senhores! pares simhidnesiilepuladobr oit/21040 
poocNa-dôragiemeopprisme, privado d'ceseiRlho querido; que 
eu linha supposto dustimados disuroedevilnes no-threnvpre que 
“éra etorince canada de omtinha vrelhices tm cuiuntaia , o Seiti ne 
cepsidadesder visajanetaropressa em irodaodesmim s00o codlirr 
vo sipemus ques preencher junotos min gqamte: dever; Quiindo a 
bens peonvórielahiar-me! para) si; vÉ mister Que a França, que 
ué enonhvetrial bonstibbeiohtal moi Saquent. porno momento ex pes- 
tha umá micáreicio! de ametoridude reah. Heil 
Pao: deliberir) portanto kobrê au: providências emoceksarias opara 
“prevenir , dúranteca menoridadé-doimeu amado netos esho lira- 
menso perigo; 70) golpe! quesme-ferim ,ohib-metarma insiato 
para com a Providencia yique ainda me-deixa filhosyçtão ere- 
dores de loda a minha ternriv, es day co pd brançaSe- 
nhovêsy segiremos hojéia plaz>é quitação di tosa putbia sede. 
pois exotoscohamirei: para eatrardes-comivossos trabalhos sobre 
iosinegociosdesestado. . aj nb fio. obul 5 05 
videatiseax ih ldbóra tambem Orth pociminrias ja pon 


“to desque goi is:miniátros aqueron sé; ar is pistas too 
ft nos so0no codis ensogs 
ata d 
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auiaho 8.8 1 cn ACTOS, OFFICHES, cm 1 

688 Diario do: Gobernodedeide agosto. — 
Decreto'regulando o méthodo dearrecadação da 
“Pólvora aprehendida por. contrabani'o é | 
ando, o seu pre 
mal! de,justiça. Venda de bens:nacionaes. + 


17 + Divtorde S'dieto.. => Ordem! do exereito n.º! 
próchrador geral. da | 


Il 


hos das.pio- 


res 
em | 


> ol 


ima Dicto ide 9 divto; A ceórdio: do supremo! 


alada justiça, Véndia de bens, Daci 
Cirular o Iiesonro público alterando. ng 
Jar nº! 76 de 5 /desfeverciro de 1836. | 


su Dicto! desÃO idictó: == Cireútar mandando, 
que os governadores civis remeltam O otçumên- 
to das repartições a sew cargo. 
nk 
A A | 
689 Na câmara dos pares concluinse, e approvon-se a) 
vesposta ú corda: e presentommo sr. Conde de Linhares um 
projecto de lei contiá /sidiâdaiteA /sdoretas ; como na semana! 


antecedente; presentára-outra identico: nos deputados o sr Mo- 
sinhavde Albuguarques Os deputados teem, formiddas todas ns 


suas commissões y .e discutem ia oresposta ao discurso. da corda. 


Pool ho Ineeeradtnilavo amore aims nf 


iuoto MOVIMENTOS MMBUTARES. o 17 


PA e | 
6901 Fostimunha: presencial -nos-ílinna que em Eras se- 


aprestamsfurtificações: erurtilhéria , evadropa da guamição sie 

4 descoberta. 5 qu | 

CONSEQUENCIAS DE UMSUIPIDIO I 

691 O suicidio não: d:só jm -uttentado contra; m fietureza , 

e contra religião, é também mm orime contra: a sociedade 
eu geral, e cm particular contra-a familino9-o (oo 1 

+ é Púde o homem, quando alçarismãoiconteasi-mesmo, audi, 

vinhar sobre quantos entes. caras-no seu coração: reeaitá idepois 

aquelle golpe? esta: ponderação & tertivelac mam, - porque m 

repetílea, púde. haver nproyeitamentas «oitanemos - mm, recetit 


sado ob ve 


lerem 


[areia 


Accórdão-do suprema: tribu» | 
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re segóu 


e séfheis 
é dello. 


“é aimainêntava ao seu mais novo, d'edade de 8 mezes, de 
é lo tambem em perigo a existencia 


Petiscim ; óutra vez lh osrecomriendâmos , pensein misto os 


“tntados pelo demoriio do suicidi 


PREMIOS. 


que liverdim paréntes é amigos. 


SB, Celebraramese em os dias 29, e 30 de ju- 


ho, - na sala dos actos da, extineto. collegio, dos no- 


bres; «as sessões de encerramento das-duas, eschólas., 


h à distribdi 
ne id” 


3990 
PESSOAS, ent 


do Exereito é polytechnica, “e: ahi se-fez-(segundo: a 
i o dys premios , aosaluimnos órdina- 


a solemnidade merecem. 
Pela nossa parte; ahi vão classificados , e por extei 


so, os nomes desses alumnos: publicando-os”, faze- 


nos o seu elogio, é quanto cabe em alcada desci 
Jo da 6. 


tor público. 


ao | ESCHÓLA POLI FECRNICA, 
Cadeira. 
Premio. João Ghrisostomo da Costa e Silva. 


José Maria Latino Coelho. 
José Maria da Ponte e Horta. 


5.º Cadeira, 
1.º Premio. José Maria Latino Coelho. 
nor José Maria da Ponte e Hortaç 
ladeiras 

“José Maria Latino Coelho: 
To cara: * 


Ao ami + Gregorio Nazianzeno dó Rego, 
Bo, Cadeira. 1 e 
+ Gregorio Nazianzeno do. Rego. 
Cadeira. a uh 
José Maria Latino Coelho. 


Filipe José Rodrigues. 
Francisco d' ij 


» 1 Juãv de Andrade Córvo, 
Cadeira. 8 pau e e 
Filipe'José Rodrigues. 

João Bernardo Monteiro dº Alo 
Frederico de Novaes Corte Real, 
pl ESCHÓLA DO, EXERCITO. 
4:* Cadeira, 4 muy 
1.º Premio. -Prancisco de-Assis Feijó. 
Gia : 


Enipe José Rodrigies, 
Plaoi 


facto, em seu ubôno, À Arágica miorkei-do ey Alexandro: Ru, dr vio) ido Antonio da Cunha c Abreu, 
bimt, de que emo nossa n,º)/48-fizemas menção; tem produ, abas, Antonio da Rosa Gama Lobo. 

zido desastrados - efeitos ma sum familiasa-não, fallando já mo [4.º Mighel José Gomes Monteiro, 
estado a que dicaram reluidóm artcpai «sum mál, eins ir 914 Cadeira: 

auÃis para: quem. toda, a: cónsolação parece. impossivel; as sans |-4 0 p je a : 
dades que ellé após: si deixou ,- arrastaram dentro: em tres se- H s“Cúdeira Augusto César de Vasconcellos 
mamas. a acompáuhai-o » nó; se pulehro seu irmão 5 9) srv tencate | (º4 y ação Mafia Neiotiades ar 
José, Jacomo Rubim; deidades de 28 anos , -estineto. por | À.” Partes, , Francisco Maria Melchiades da Lruz 


suas virludes , não menos que: por; seus serviços militares... o; 
Não é tudo ; esta segunda perda, consequencias ida primei- 
ra, além; de augmentar ainda m-consternação de tma fantilia , 
já consternadissima , - deixow-no  imundos uma: viuva ve trés or- 
phãos, cujo mais idoso conta apenas citco annos: a mãi 
destes imucentes fulminada.com a fatal noticia por tal arte , 


sentiu de repente Lranstormado todo o seu sêr, que o leite com p 2.º 


bral 

g (4.Miguel José Gomes Monteiro. 
“Part. 7 2 Francisco da Pónte e Horta. 

E" Cadeira. : ) 

te Augusto Cesar de Vasconcellos. 

José Maria da Gunha. 


aee 
+. Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, 


Joaguha Henriques Fradesso dá Silveira. 
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6* Cadeira. 
A.C. de Vasconcellos.) Cada um foi o 
F. de Assis Feijó. 1.º no seu anno. 
N.B, Não foram premiados, na 8.º cadeira da es- 
chóla polytéchnica,, e na 1.º parte da 5.2, da eschó- 
Tay do exército, postoque satisfizessem aos tres quar- 
tos do valor total das perguntas, os srs. Antonio Cor- 
rêa da Silva Leote, (na 1.º); e Carlos Maria da Cu- 
nba (na 2.º), por serem alumnos voluntarios ; aos quaes 
a lei exclue. — Os premios são de. 60,8000 15., asse- 
gundos de. 30 , eos demais são só honorificos. — Ex- 
ceptua-se a 6.º cadeira da eschóla do exército, onde 
os primeiros premios são de 808000 15.,. e os outros 

honorificos, 


BORRACUEIRA TRAGICA. 

693. Domingo último, ús.2 horas da noite, 
ao som do rebate de todos os sinos de Lisboa, 
voavain as bombas para a ria do Caldeira, a 
Sancta Catharina. — Ardia com grandes laba- 
rédas a'casa-juneto é fábrica. dos vidros: a mui- 
to custo sesatalhou o incendio, que entretanto 
deixon'distruida a maior parte do edificio. 

O fogo, segundo se-conta, fôra acensionado 
pela embriaguez, com que n'essa noite se-re- 
colhêra com luz para dentro do quarto um dos 
moradores da casa ; dentro da qual foi elle mes- 
mo a Única pessoa, que pereceu; fóra, e bes- 
quina da mesma rua houve sim outra víctima; 
foi um gallêgo derrubado e esmagado por uma 
bomba, 

Uma só garrafwde vinho talvez, despediu do 
mundo a duas almas, distruiu um prédio, e 

. podéra ainda ter causado maiores desastres. 


CONSERVATORIO, REAL DA ARTE DRAMÁTICA, 

694 Domíngo ultimo celebrou esta socieda- 
de a'sua festa unnual em honra de 5. Cactano, 
pai du Divina Providencia : a musica da missa 
encantou ao auditorio, que era numeroso e bri- 
lhante, não admirará sabendo-se que fôra seu 
auctor o'sr. Bomtempo; a glória sobre tudo 


foi rica. 


PRISÃO IMPORTANTE. 

695 Tendo obenemetito e incançavel administra- 
dor do bairro de Sancto Ovídio, o sr. Anthéro Alba- 
no da Silveira Pinto, recebido ordem do sr. gover- 
nador civil interino para acaptura de vários saltea- 
dores, indicados pelo delegado de Penafiel, foi a Val- 
longo na noite do dia 80 “com 40 praças da guarda 
municipal, “e á uma hora cercou a casa do famige- 
rado salteador José de Sousa, por alcunha o Gigo, 
natural de Valongo; de oecupação camiceiro, e quese- 
acha indiciado env vários processos na comarca de Pe- 
núfiel, Entre outros delictos, consta 'em juizo, que 
elle fizera parte-do roubo de Penelas na casa chama- 


da da Mó, onde mataram Custodio Martins e sua | 


malher, e maltractaram bastante uma filha dos mes- 
mos! | 

Consta egualmente “que 0 dicto Gigo entrára no 
roubo perpetrado na fteguezia de Novogilde, em casa 
de João Barboza de Mello; e p'outro feito ao pé de 


538 


Coimbra ainda no tempo da usurpação, no qual ma- 
taram um homem ás facadas depois de o-haverem 
martyrisado com azeite a ferver! ! Além d'estes tem 
mais outros! Consta-nos que o delegado de Penafiel 
ofliciára. sobre este objecto, dando parte de se-acha- 
rem aqui refugiados muitos factinorosos, e remettêra 
várias instrucções e ordens de captura, que foram pos- 
tas em execução pelo sr. governador civil interino, 
auctorisando o mencionado administrador a! ir aos con- 
celhos estranhos, sendo dentro do districto. 

Foi em consequencia d'esta auctorisação que o di- 
eto administrador passou, como dissémos, á fregue- 
zia de Valongo, tendo marchado toda a noite; mal 
chegaram , foi cercada a casa do faceinoroso que 
vão pôde evadir-se. Uns visinhos d'elle dispararam so- 
bre a escolta alguns tiros de bala, que felizmente a 
ninguem feriram , para vêr se «chamando a attenção 
a outra. parte! facilitavam talvez a evasão do crimi- 
noso. De madrugada entrou a auctoridade na casa 
d'este, e depois de. sério exame deram com o dicto 
Gigo enterrado vivo debaixo de uma mangedoira em 
uma cavalhariça !. Foi só cavando. à terra com uma 
espada que o téo, ferido levemente no estômago, deu 
signal da sua existencia alli, e sendo agarrado foi 
conduzido às cadêas da relação, onde está. 

A fôrça tinha marchado d'aqui ás & horas da noi- 
te, e recolheu-se ás 10 da manhã, tendo andado to- 
da a noite, a fim de chegar a Valongo sem ser vis- 
ta pela estrada. Ao zêlo incançavel desta auctorida- 
de e ao bom serviço da municipal se-deve o SRE 
mento d'esta diligencia e de várias: outras que lhe- 


tem sido encommendadas. 
P. do Porto. 


OUTRA PRISÃO. 

696 No dia 50 do passado. foi capturado, pelo 
mesmo administrador , Custodio Rodrigues, alfaiate 
e morador na tua de Sancta Catharina , culpado co- 
mo salteador , por ter entrado no grande roubo feito, 
ha annos, em Villa Cora, comarca de Penafiel, no 


qual foi morto ás facadas o padre Antonio Corcovido, 
e ferido um sobrinho d'este com septe facadas! 
“1 P. do Porto. 


VASSALAGEM A” SCIENCIA, 

697 | A sociedade escholástica philomática no- 
tueou uma deputação, composta de seu presi- 
dente, e secretarios para ir dar as boas vindas 
ao exm.º sr. Silvestre Pinheiro Pereira. 

ATE” ENTE VELHAS, 

698 A 23 do passado deitou-se de uma ja- 
nella de terceiro andar á rua uma velha : foi pa- 
ra o hospital: com uma costella quebrada; mas, 
presume-se, que poderá escapar: ” 

UM ASSASSINIO NAS! : 

699 Segunda «de madrugada appareceu no sitio 
das Telheiras a um Tapazs dio mú e tinha a 
cabeça deslocada: O rasto: do sangue mostrava, que 


elle tinha sido arrastado á estrada. Uns diziam que 
era um caixeiro, outros que er: 


era um galinheiro de 
Rio Tinto. o Porto, 


1 ab gy 
TUNA PERRCE mA DOS + 

700” Ainda em 1842 houve um processo de 
feiticeria, segundo vemos nos Pobres do Parto: 
-Auna, solteira, da, freguezia de Milheirós, era 
-Brés Pres outras mulheres eram as depoentes 
contra; elta;; mas como só a-accuzassem de ter 
cortado: pedaços: de-mantilhas de yisinhas suas 
ú missa, saía absólta do crimes pagando: as 
Custas cascausa: 3 ) 


eai imisa—s 
Iqur coksueicidio, 

701º Ha dias, ma villa da Ribeira Grande, Joa- 
quim Antonio Phreira  disparoa sobré sua consorte | 


um tirode pistola ; ferindo-a gravemente; achando- 
'*evaté hoje em perigo de vida. 
1 Açoriano de 16 de julho. 


DO PI PATA PESCADA. 


“TOR "Sexta feira 5; pelo meio-dia, desavin- 
'“do-sé no largo'do Rato, ú porta de uma taberha, 
um pexeiro e um gallego, que estava ajustando 
com elle uma pescada, e passando das palavras 
à dialéctica das mãos, o comprador quebrou a 
cabeça ao vendedor, o qual em recompensa lhe- 
deu uma profunda facada; o gallego foi condu- 
sidopara ,ohospaal;. o matador. para o limociro. 


PRESOS MENDIGANDO, 
Resolução. 
708! Oonstando á commissão encarregada do 
melhoramento das cadêas da capital, que os 
presos do Aljube; empregados nas obras do mu- 
nicípio;” pedem esmóla a quantas péssoas en- 
cContram “to “seu trânsito pelas ruas da cidade, 
é sendo este procedimento irregular, não só por 
que o govêrmo abona a estes presos o necessario 
pata o seu sustento, mas ainda porque rece- 
bem por, conta da câmara municipal uma ração 
de gratificação, e se-lhes-fornecem os artigos in- 
dispensaveis para oseu vestuario e calçado: or- 
dena a mesma commissão ,. que o carcereiro da 
cadêa do Aljube, lendo aos mencionados pr: 
sos a presente resolução, é fazendvilhos conhe 
cer, que o govêrmo de Sua Magestade , tendo- 
“os benchicia O de suas sênten- 
ças dé prolongados desterros para fóra-do paiz, 
nas detrabalhos públicos temporarios dentro do 
reino, júmais consentiria, que o povo d'esta 
capital fôsse vexado com as importunidades de 
indivíduos, “que não 'estão no caso de esmolar 
em prejúiso dos verdadeirosnecessitados ; os- 
admoeste, e lhescintime, sob pena de castigo 
correccional, que serbstenham de uma práti- 
ca tão injuriosa ás aretoridades, recommendan- 
«do todos os dias aos soldados, que os-acompa- 
nhatn aos rabos Que cos deixem pedir 
esmólk; tontândo nota dos que o contrário fi- 
geréim, é participandoso ao mesmo carcereiro, 
“Quê dará o bo issão'parárs«chaver com 
os cômplices a demonstração que fôr justa, Sa-| 
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la da commissão das cadéas, 
de 1849. “O storetário;; 
Trindade: 1 


em 18 degjúlho 
Manitel Pirmino da 


am 
ENTERRADA) vivas 0 Sino nho 

704 "No dia'30 de julho appareceu ho Monte Pe- 
ulral uma rapariga de edade de TG anos, poticó me 
ou menos, 'entertada debaixo“de um monte de pedras: 
depoisque a-levantaram, viu-se que ainda estávavi- 
va é vestida unicamente com uma saia Drariea ;“ti- 
unha na parte posterior 'da cabeça uma ferida mito 
profunda, feita com' uma pedra, que aihda foi en: 
contrada toda” ensanguentada e com muito cabello 
pegado: esta infeliz, depois que Ihe-ministraratiy all 
guns soccorros, tornou a si; edisse que acabava de acor- 
dar m'aquelle inistêmte. Indagando-se 6 facto, quanto 
permittia o estado da desgraçada tepariga, soube-se , 
que levada alli porengano, a-tinham roubado; 'tiran- 
do-lhe um cordão e brincos de oiro eroupa. Aquella 
infeliz tinha-sido vista na: tarde do dia 29 passeando 
com, um homem , e uma mulher velha, que talvez 
foram os que, levando-a ao engano a-roubaram,, e 
pensando, têl-a assassinado, a-cubriram, com, pedras, a 
fim de ser, encoberto o crime para mais tempo; Asra- 
pariga foi levada pára o hospital, para trastar-se dos 
ferimentos, que barbaramente Ihe-fizeram com a pe- 
dra encontrada nó logar do crime, 

Ante-hontem , segunda feira , foi preso um anspé- 
cada de 18 como perpetrador do crime acima men- 
cionado. O dito anspeçada, já confessou o delicto, 
assim “como uma amiga d'ele, que o-acompanhiára na 
perpetração do crime. Accresce que estava de senti- 
nella, e abandonára' oseu posto; P, do Porto. 


DESAMPARO: MUNICIPAL+ k 

705 Em Barcos, dos cinco popularmente eleitos, segum- 
do a lei, para a governança do conselho, um desunparouo 
posto por sita alta recreação ; outro peift ser ilemittido ; *ou- 
tro foi demitido sem: o pedir, Os dois, que: ficaram/, “eomo 
não são metade e mais um, não podem legalmente, funeci 
nar: tem-se pedido ao govérno cinilo remedio da lei, que É 
Saprir côm membros da pretérita vereação à fhlta dos da pre 
seute.'O gorérho civil chama-os, elles recisasti-se & desta max 
neira corre “o districto ao desumparo tudo se-vai á mínguá 
as amas, dos enseitados clamam que se lhes não paga ct. 

Na carta d'onde colhêmos este queixume , que a ser verda- 
deiro, é muigrave; seguem-se nrguições pessones a “alguns em- 
pregados do mesmo conselho, que por ora não nos-permittimos 
publicar. Por último apoita-ss a conveniência que haveria em 

rá cabeça da municipalidade; pra Villa Sõea é 


é CRIMES. 0404 4 
706 Sexta) feira passada; esaqui na Ponte de 
Gruimarâes uma grande de /Um dos emprega- 
dos do govêrno civil « novamente idmittidos, bateu 
no Bento Gomes, e se alli não apparece por acaso o 
genetal, visconde de, Valongo , téria: a desordem tido 
consequencias funestas, porque: muita! gente tomou o 
partido da Bento Gomes contra; o. dicto empregado. 
Tem-se por, aqui levantado várias quadrilhas de la- 
«Arões; ha roubos 'a cada passo, e-em menos de oito 
dias-tem havido quatro assassinios ! N 
Pu do, Porto. 


SAPTABAM O meus cui) 
; Um mau fado. p 
707 Pelo méio dia PLS ot rien de um dos dias 


deste tes passaram ua estrada do campo de Vallada- duas 


PE ++ TA 


homem , e descançaram no sítio chamado 
n horas. tn para os trabalhadores, e 


dores do concelho que 
nidai 


js camponezes acidem, ; mas que viram 
elles, e o que fizerfm? Viram a mulher morta, a outra hor- 
rórisada , e o homem com cara de réo (foi a expressão de que 
se-serviu um que a história pre:ericion, e non cont 
endaver depois de por tantos visto, ficou aonde est 
par de viagem, seguiu jo seu caminho sem que ninguem Jh'o- 
impedisse. " 
Alguem fez saber ao regedor da respectiva paróehia ná nm 
te desse mesito dia “o acôntes 


pelo mesmo caminho: é sem outra carga. 

Uma alma earitativa, n'um corpo de carme e ossos, vendo 
que ninguem enterrava o morto, mandou abrir-lhe tuma cova. 
no calnpo (antes que os cles o-tomesem) e lá cumpriu a seu 
iodo esta obra “le misericordia! E! este caridoso que dá in- 
formação de que o corpo ila mulher linha grandes contusgesno 
tudo esquerdo do tronco, sisunes de exasão de sangue, que não 
quizeram examinar por péjo,.. Depois Qisto tem-se espalhado 
— que à mulher ía na companhia d'aquelle par park a sua 
terra (no sul do Téjo) : que levava umas dozémubdas, de que 
resultou a sua perdição, porque este diabo se-apossou do espi- 
rito dos companheiras e 

1 Máu fado fudou aquella existencia !-; E múu fado bafêja 
sobre Portugal to sulpicado de sangue humano, desde que 
cortaram as peias a taulos diabos, -com-que-uuteos diabos pre 
cisavam viver!!! | 


Tomamos nota de mais este successo pira jiictar ás provas 
da história moral “da que trazemos entre mãos. — 30 
À 


de julho de 1842. Do Jo Fo do B. 
id Gazeta dosTribunaes. 


ECUNDIDADE, 
708 Anna Carrissa, mulher de Rusebio Curado, 
freguezia de Lavos O deu k luz no lim" do'ihez' de 
Junho “proximo passado tres meninos machos: esta 
mulher escapou “do perigo em que se-viu, e os me- 
niDos ge-teem, conservado, e conservam sem perigo al- 
gum ; antes mui.fortes e robustos, 
P. do Porto. 

MAIS UMA LOUCA. 

709. “Tomâmos dar Gazeta dos Tribunaes) as: se- 
guintes particularidades ácerea ida suicida da noso 
artigo 658. ft 

Extando vecupadas as janellas da casa de habita- 
são, abriu Com precipitação a porta da escada, disse 
adeus a suas irás, (que não poderam acudir-lhe), 
e no mesmo momentos vorrendo à janella da esgada 

ut Tinha tido a prevenção de pregar com 
alfihetes a camiza, para gana para) evitar o 


g 
ES 
g 
Ê 


P. do Porto, 
— 1d 
CONDEMNAÇÃO DE UM HOMICIDA, 
71 Foi sentenciado um soldado. de caval, 
laria-n:3; accusado de crime de assassinamen= 
to, feito na pessoa de Manuel Teixeiras por al- 
ciúrhao Roberto ;' novsitio das-obras- davilla 
(do Barreiro; “em a noite de 25 devoctubro de 
I940; o concelho de gierta o-condeiinou a sér 
fuzilado ; o supremo concelho de justiça 'militar 
o-condeimnou à ser degradado por toda a vida 
para um dos presídios d'Africa. da a 
RS Eh 
FUGA, e ) 
712. Terça feira 9, preparando-se para pote 
tir para o campo uma illustre familias moradora 
à Graça, deu repentinamente pela-falta de uma 
joven afihada , ce-bavia muito, tempo yhóspeda 
da casa. Ígnoram-se-os motiyos ; que; a-deter, 
minassem avfugir; e ao amor, 
que é o mais useiro é vesciro anctor de taessucs 
cessos: ha vagos sustos, e com rarho, im 


Li va 
À FALLECIMENTO, 

713 Terça feira, foi dudo à letra, ng 
terio de N, Senhorádos Praseres, é com asdo- 
a ro MIT cd DT 
vidas honras fúnebres, o ext sr, marechal 
Jorio da Matta Chapusel fallecido na. vespera, 
Procuraremos dar um sumário da sua pio- 
graphia, não menos literária , do que militar. 


RESULTADOS DAS QUSERVAÇÕES, METEOROLOGICAS DE 
| JUNHO DE 1842, 5, st 

714 Temperatura média das madrugadas 2º F (134 
R)— dieta nas horas de maior calor:82,0(22 emeia) 
— dictá média do mez 72,5 (18º) =cvariação média 
ditemperatara  diaria-20,0:(9) maior variação dia- 
ria o 18 do mez 36, (16 e meio) maior frioa-13 
do mez, 56. (11) maior calór al 4domezy 98 
29 emeio)— ménoraltara” do batometro a:$' domez, 
754 millibutros maior dicta a 6 do mez, 768,6 — 
média do mez, 758,6 — Fentos dominantes, contados 


ficar descomposta;;; quando caisse;; ficou, muito estra- 

gada da quéda ;. sofireu, no domingo a operação do | 

trépano ; não dá esperanças;de vida, | 

r Ignotam se, as causas deste acontecimento. 
pnvja8 1 


y «MENINO PÉRDIDO. | 

“716 “No dia £ de julho desapareceu um menino | 
surdo-mudo , de. edade de 15-annos, de estatura me- | 
diana; .e tendo-se, feito, todas as diligencias para o- 
reconduzir não tem sido possivel encontrar-se; 1 


se por tanto a'todos os illustrissimos srs, administra- 


emrmeios dias, = N, 11:-=NO, 29-=0 280, 
8— NE, 3—B, 8. — Dias claros; 18 claras é al- 


mesmos dois dias 

val apeza 
ii pouco 
repassou O terreno, — Do “que: fica exposto -serdeduz 
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aque'o mez de julho decorreu muito quente, secco, e 
ventoso; porém sétido constantemente este mez; e o 
seguinte , “os mais quentes do anno, comtudo n'este 
caso houve excepção, 'apparecendo o antecedente mez 
de'junhio ainda mais'calmoso um grán F', na totali- 
dade de sia temperatora. , 

Phenômenos notaveis,— No dia 4 cafu “um aereolí- 
tlie em Logrono, o qual foi recolhido, e levado para 
se-ahalysar. — Em um dos primeiros dias d'este mez, 
um horrivel furacão, de que não ha memória, e só 
póde comparar-se aos horriveis tufões das Antilhas, 
devasta as povoações de-Chanfailles, Coublane, Mas 
(França ), e de mais 6 concelhos. Por todos os sitios 
por onde passou! esta espantosa tromba arrebatou aos 
ares; casas inteiras, a maior parte dos tectos das que 
não foram totalmente destruídas, árvores, carros, ga- 
do/ vaceume cavallar : casaes inteiros desapareceram, 
ejárvores enormes foram arrojadas a mais de 100 bra- 
qas do logar que ocupavam. Contam-se mais de 100 
pessoas mortas ou feridas, 250 rezes maiores, e 450 
casas destroçadas, ou que totalmente desapareceram, 
O furacão extendeu os seus estragos em grande espaço. 

Em 17 d'este mez se-faziam preces na cidade do 
Porto pela falta total de chuvas que se-experimenta 
ha tres mezes, e que tem levado a aflicção aos cam- 
pos, ameaçando um anno estéril. — Os calores do mez 
pássado foram excessivos em alguns pontos da Hispa- 
nha Em Badajoz morreram no dia 26 de junho, 3 
trabalhadores no campo, e em Sevilha estiveram a 
ponto de, perecer várias pessoas quasi abafadas. 

Qualidades characteristicas de um mez de agosto re- 
gular, -dedasidas das antecedentes observações. — Tem- 
peratura das madrugadas 62,8:F (13. meio R)— 
dicta nas horas quentes 81,1 (22º) — sendo. por con- 
sequencia a variação diaria do calor de 17º,5 (8º) A 
temperatura média do mez é de 72º (18)-e egual á 
de julho, excedendo por consequencia 5” e meio F, 
à que se-experimenta em Paris no mesmó mez, e 8.º 
é meio á de S. Petersbourg. O maior frio que appa- 
rece regularmente 'é de 57º (11.º), e o maior calor 
de 92, (26 e meio). A escassa Chuva que apparece 
regularmente , em dois dias chuvosos, não excede a 
6 milímetros, ou £1 canadas por braça quadrada , 
e eguala exuctamente á de julho. — O número dos 
dias de calor notavel sóbe a 1%, e dos dias ventosos 
a 9. A primeira maré de aguas vivas que deve se- 
guir-se á Jua nova d'este mez será consideravel, e ex- 
cederá a maré média; porém asegunda, da lua chêa, 
será muito fraca. — Segundo as nossas recentes inda- 
gações é este o mez mais doentio: para os habitantes 
de Lisboa, ou aquelle em que o número dos óbitos é 
omais consideravel, — (Veja-se a Revista n.º 42). 

' M. M, Fransini. 


UMA OBRA EXTRAORDINARIA MORTA A" NASCENÇA, 
715 Sem titulo se-acaba de imprimir em 


Lisboa um folheto de 45 pag. em oitavo grande; | 


cuja única epígraphe distinctiva são estas pala- 
vras: — Ao Povo. — o. c, p.— Antonio da Cu- 
nha Souto-Maior — Apenas impresso pereceu és- 
te opúsculo queimado pelos proprios amigos do 
auctor; não restando da edição mais do que um 


único exemplar, que nós lemos e relemos com | 


admiração e enthusiasmo.. 


E" uma: d'aquellas obras “incomprehensiveis 
que, nascendo de uma fé e virtude, que só 
talvez se-encontram em cotações juvenis, pode- 
riam entre o vulgo. sempre nescio e nem: sem- 
prebons, produzir pelo delirio estragos na ordem 
social, que fariam depois tremer o seu innocente 
causador. Bem hajam pois os que por um pie- 
doso sacrilégio abafaram: no. limiar da-cidade 
este expleudido facho “incendiario.: Forraram 
amargos pesares à virtude iiexperta ; e talvez por 

a licção de severidade a-doctrinaram à apro- 
veitar mais eMcazmente o talento com que a 
Providencia a-enriquecew e do qual não é pos- 
sivel que deixemos algum dia de receber mui 
bellos fructos. 


716 DIARIO METEOROLOGICO! DESDE 1 
ATE! 9 JULHO 1842, 


Ventos do. 
minantes e] 
sua força. 


º; dia calmoso, e 
tarde tepida, 
Cl.ºenuv.— Cob.º e 
cluros, 

Chuva e trovoada do 
meio-dia ás 2 hi — 
Cub.º ecl.º fresco e 
humido. 
CL.ºealg. nuv— 
—tarde fresca. 
1d Cob.º eel.º ca 
moso 
CI.º —sol  descorado 
— muito quente, 

Id. Jd, Td. 

Td.— muito quente — 


] | “noite cob.º é quente. 
9,67 iss) 57,4) Td. — dia quente, e 
Ú tarde fresca. 


A primeira quadra d'este mez foi similhante á úl- 
tima do antecedente julho, modificando-se a $ coma 
apparição de alguma chuva e trovoada. A terceira qua- 
dra, que ainda permanece, appareceu logo no dia 
mediato , assás calmosa, com o ar secco. 


“ : M. M. Fransini. 
À 
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Rua; das. Parreiras nº. 4, a Jesus, 


